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«A EMBAIXADA DO FADO» 

Visita brevemente Aveiro, che- 
fiada pelo popular e querido can- 
tador lisboêta José Rocha a «Em- 
baixada do Fador, 
Tomam parte nesta embaixada 

as populares cantadeiras:; Maria 
do Rosário, Arminda Vidal, Lú- 
cia do Carmo e Adelina Ramos; 
os cantadores: José Rocha, Al- 
berto Ribeiro, Jíio Proença e 
José Pereira e os guitarristas pro- 
fessores Casimiro Ramos e Geor- 
gino de Souza. 

A salientar as qualidades do 
organisador e popular fadista 
José Rocha, está a «Festa Artis- 
ticam realisada há dias no «Royal- 
-line” em Lisboa e coroada do 
maior êxito. 

Falar no valor da cantatriz 
Maria do Rosário, é desnecessa- 
rio, pois há aproximadamente 
um ano que O povo. aveirense a 
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O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

António da Costa Pinto 

O «Ecos de Cacia» é o mais desenvolvido 

Redactor e Editor | 
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noticiário de tôdas as terras da sua região. | 

  

  admirou e aplaudiu com justiça, 
pelas sas canções primorosas,' 
E' bem digno o nome, como os 
seus admiradores nesta cidade a ' 
denominaram — «A Deusa do | 
Fado», | 

“a. 

VARANDA DE PILATOS 

Por iniciativa do sr. engenhei- 
ro Almeida Graça, director das, 
Obras Públicas deste distrito, 
consta-nos que a Junta Autóno- 
ma de Estradas pensa em proce- 
der a um grande alargamento da 
curva da estrada que liga Aveiro 
a Agueda no ponto conhecido 
por «Varanda de Pilatosr, no lu- 
gar de Almiar, frêguesia de Tra- 
vassô. 

O alargamento será de modo 
a permitir que na parte exterior 
da curva se construa uma pergo- 
la de cimento armado, simples 
mas elegante, ornada de plantas 
e azulejos, com dois ou três bau- 
cos e separada do leito da estra- 
da por alguns marcos de pedra, 

E” uma imciativa digna de to- 
do o aplauso, pois daquele lu- 
gar disfruta-se um panorama de 
rara beleza, que abrange os rios 
Vouga e Agueda e a páteira de 
Fermentelos, e,ao mesmo tempo, 
melhora-se uma curva, cujo alar- 
gamento há muito se impunha. 

Ra 

DESASTRE 

Na segunda feira, entre Aveiro 
e Cacia, deu-se um desastre de 

automóvel, no qual seguiam os 

srs. Abílio Barreto, que o guia- 
va, coronel Cruz e Alfredo Osó- 
rio. 

Ao pretender fazer uma ultra- 
passagem,.o veiculo perdeu a 

direcção e foi chocar.com vios 

Jencia numa árvore, voltando-se 
e os passageiros ficaram grave- 

mente feridos, tendo recolhido 

  

As tragédias Ferroviárias 
Suas consequências! 

Deu-se há dias mais uma horrorosa 
tragedia ferro-viária numa passagem 
de nivel talvez por não ter nivela- 
mento nenhum — cujas consegiiências 
desastrosas foram de molde a impres- 

sionar altamente a opinião pública. 
Já tivemos o ensejo de, por mais de 

uma vez, vir a público através da pe- 
quena Imprensa—a boa Imprensa co- 
mo já alguem lhe chamou — pondo em 
evidencia a forma como, quási sem- 
pre, se dão estes tão tristes como la- 

mentáveis desastres: Uns, por não ha- 
ver nas passagens de nivel, guardas de 
linha; outros por havendo-os, não po- 
dem cumprir cabalmente os respecti- 
vos regulamentos por carencia de ele- 
mentos necessários ao bom desempe- 
nho daquela importante missão, co- 
mo em Viana do Castelo; demais e 

para cumulo de tudo isto, nem a guar- 

da de linha sabia ler. Como lhe seria 

possível, portanto, cumprir integral- 

mente a missão de que estava incum- 

bida, ainda mesmo que supzriormente 

lhes tivessem dado instruções nesse 
sentido?! E, como ainda, poderia ela 

cumprir aqueles serviços em dias tão 

excepcionais de movimento de veícu- 

los de tôda a especie, durante dias 

consecutivos sem ser substituída por 
outrem? 

A estas preguntas respondam os 

nossos caros leitores como quizerem. 

Reflectindo bem, entendemos que 

para já, e, antes que outras providen- 

cias de maior alcance sejam tomadas, 

como por exemplo a sinatização auto- 

mática e a supressão de muitas cente- 

nas de passagens de nivel, necessário 
se torna o seguinte: 

1.º— Pagar melhor a esses funcioná- 

rios exigindo depois que todos saibam 

lêr, para melkor poderem arcar com 
essas tremendas responsabilidades, 

tendo em vista a vida dos seus seme- 
lhantes. 

2.º—Ser este pessoal substituído de 
oito em oito horas para cdescanço, o 
que além de ser da mais elementar 
justiça, é humano. 

E assim, em parte, se ia evitando 

desastres da natureza dêste a que nos 
estamos referindo, que arrastou para 

o necropole dezenas de vidas, deixan- 
do atraz de si centenas de entes que- 
tidos, alguns que poderiam ser os fu- 
turos homens de ámanhã pelo que, 
nisso, a Nação poderá ser prejudicada 
em acidentes desta natureza. Se não 
estamos em erro a Assembleia Nacio- 
nal pela boca de alguns senhores de- 
putados, e, entre eles, salientou-se o 
Ex."º Sr. Melo Machado, ao discutir 

o recente aumento de tarifas, lamen- 
tando que as companhias ferro-viárias, 
pedissem ao Govêrno o aumento de 
1001º sôbre as mesmas, sobrecarregan- 
do-o grande público, que é o constu- 
midor, tendo como contrapartida uma 
legião enorme de administradores, di- 
rectores, secretários e mais pessoal 
burocrático que nada fazem a não ser 
que, muitas vezes, ainda «empatem» 
o bom andamento dos respectivos ser- 
viços, com grave prejuizo para os acio- 
nistas, sem que o público em nada 
beneficiasse! 

Não poderá este estado de coisas, 
ter um remédio eficaz? Achamos que 
sim! Pois tendo-se ultimamente exi- 
gido ao País grandes sacrifícios, que 
têm frutificado em todos os sectores 
da vida pública, porque não deve tam- 
bém exigir-se o mesmo às companhias 
ferro-viárias, demais que conseguiram 
obter o aumento pecuniário desde há 
muito tempo almejado, a bem do tu- 
rismo bairrista, e da comunidade err 
geral?! 

A' Direcção Geral dos Serviços de 
Viação e à Direcção Geral dos Cami- 
nhos de Ferro se pedem providencias 
que, estamos certo, serão tomadas em 
conjunto, para melhor produzir os 
seús benéficos efeitos. 

Haja em vistao que se passou, 
com as providencias acertadas que 
tomou: a Direcção Geral dos Servi- 
ços de Viação, quando da grande pe- 
regrinação à Cova da Iria, aonde aflui- 
ram perto de 20.000 veículos automó- 
veis, ao contrário dos demais anos, é 
com menos afluência! 

Lisboa, Maio, 1938 

Joaquim Chaves.   
  

    ao hospital de Aveiro. 
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RAMINHO DE LOURO 

Por deliberação da Câmara 
Municipal do nosso concelho, 
parece que vai desaparecer das 
portas das tabernas o tradicional 
raminho de louro. 

Os apreciadores do vinho bom 
é que vão ficar desapontados, 
por que o ramo de louro era o 
seu melhor guia... 

O TEMPO E A 
AGRICULTURA 

Conquanto noutras regiões se 
lastima o péssimo tempo que 
tem decorrido para a agricultura, 
na nossa constata-se o contrário. 
Os vinhedos estão bonitos e as 
sementeiras levam magnifico prin- 
cípio para a colheita. 

Oxalá que o tempo seja favo- 
rável para a agricultura, pois 
que é eserá sempre a terra a 
principal fonte de riqueza e ale» 
gria do nosso lindo Portugal. 

Deus vos ajude lavradores! 

CONGURA NO BRASIL 

Os integralistas brasileiros for- 
jaram uma revolução para apear 
do Govêrno daquele país o sr. 
dr. Getúlio Vargas, mas foram 
mal sucedidos, pelo que, depois 
da luta, deram entrada nas pri- 
sões. 

A maivria de oficiais que to- 
maram parte no movimento, ner- 
tencia à marinha, 

RESULTADO DE UM 

INVENTA'RIO 

Para que os nossos leitores 
avaliem, transcrevemes du nos- 
so colega Distrito da Guarda o 
seguinte: 

«,.. numa das comarcas do 
distrito da Guarda ficou orfã de 
mãi uma criança de tenra idade. 

O único bem que o casal pos- 
suja era uma casita pobre. 

Organisou-se o inventário e os 
louvadores avaliaram a casa em 
1.500800. O pai da orfã recebeu 
aviso para pagar de despezas de 
justiça, duzentos e tal escudos, 
cuja importância não valia a casa. 

Tentou o delegado convencer 
o infeliz viúvo a vantagem de 
pagar, mas o homem não tinha 
dinheiro algum nem quem lho 
emprestasse, 

Resultado (é hem triste): A ca 
sa foi à praça e vendeu-se por... 
cem escudos! A justiça ficou sem 
dinheiro, a orfã sem a casa (uni- 
ca fortuna que a mai lhe deixara) 
eo paiea filhaficaram nomeio 
da rua sem resistencia. 

Doloroso a mais não sêr!» 

  

Lkr e propagar o «Evos de Caciaré   um dever de todo o cidadão
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Expedição à Mocambique de 1916 VENCESRS,Á. O JAPÃO? 

VENCERA À CHINA? 
RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONÁRIO 

(excerpto) 

Dia 4 (Domingo). 
O 2.º de viagem. 
Ao amanhecer, relanceando a 

vista ao redor, verifiquei que 
sulcávamos o alto mar comple- 
tamente sós e entregues, portan- 
to, ao nosso Destino e Ventura. 
A escolta havia retrocedido ao 
anoitecer de ontem deixando à 
mercê da sorte e às possibilida- 
des de um ataque pelos submari- 
nos alemáãis, cêrca de 1.800 vidas! 

Ouço aqui e àlém frazes e ex- 
clamações de desagrado e algo 
de censura por tal abandono não 
tanto, decerto, pelo trôço expe- 
dicionário—que o mesmo acon- 
teceu ao de infantaria 24—mas 
especialmente pela existência do 
Quartei General da Expedição— 
cabeça = fôrça motriz de tôda 
uma campanha, órgão essencial 
à guerra. i 

O enjão predomina amarrando 
aos camarotes a maioria dos 
oficiais e aos beliches adrede im-' 
provisados na 3.º classe, à prôa, 
a maioria dos soldados, empa- 
nando a alegria peculiar às via- 
gens por mar, mesmo que nelas 
se tenha de trabalhar viajando 
com tropas... e até com o peri-, 
go dos submarinos ! 

O Moçambique avança com 
boa marcha, no que é protegido 
pelo vento, afastando-se obliqua- 
mente do continente, mas nós,; 
na realidade e se o pudessemos 
fazer, dar-lhe-iamos dobrado im- 
pulso para nos safarmos quanto 
antes da zona perigosa dos sub- 
marinos inimigos. 

A-pesar-de en ir algo encomo- 
dado com o enjão—e agora mais 
do que em qualquer das minhas 
4 viagens de longo curso—ainda, 
até hoje, não deixei de ser pon- 
tual às 4 refeições diárias (a do 
chá, à noite, fôra suprimida en- 
quanto as ltzes continuarem apa- 
gadas) graças talvez ao prévio 
cálice de conhaque que como ape- 
ritivo tomei de manhã e à tarde 
uo bar de bordo, a trôco da ba- 
gatela de $14 cada um. (a) 

(a) Corresponde actualmente à 
quantia de 3 escudos! Não se 
pode dizer que os preços a 
bordo não sejam rasoáveis!!! 

Celso Vilas. 

  

Jurar mentindo 
  

Entreguei-te o meu pobre coração, 
e fiz por ti, mulher, muita oração, 
pedindo muito, muito, a Deus por ti. 
Tu eras bem a luz da mínha vida, 
a minha alma sofreu, andou perdida 
desde o momento em que eu te conheci. 

Pois como louca ao veres-me passar; 
mão te canças sequer de desdenhar, 
só porque fui por ti um pobre louco! 
'Um dia, tu fizeste um juramento; 
«cheguei a acreditar ter sentimento 
«quando esse seitimento era tão pouco! 

“Que ficarias cega, bem céguinha, 
se não-fosaes leal e sempre minha; 
gurastecé certo sein, clnicamente; 
«Com:tal jura afinal não te importaste, 
tfiquei sem ti depressa e não cegaste, 
«pois quanto mais se jura mais se mente, 

!Pobre-de mjmgntão que não jurei, 
«ao perder-te sofri, depois ceguei, 
«ceguei Só parati, p'ra mais ninguem. 
!Podes passar por fim que eu não te vejo, 
mem mesmo -sinto,o minimo desejo 
«de algumasvez notar o teu desdem. 

“Louca mulher! A desdenhar-se de mim! 
2E' que o fingido amor é sempre assim. 

| Pensarias talvez, que me humilhavas? 
- Bu seique tens no mea, teu olhar prêso, 
«ese euterdesses bem o mgu desprezo 

»mão.havias de Jar, mas sim choravas! 

MANTAS: MASSANO. 

  

“MARINHA PRANCEZA   
ERetirou na terça-feira do nbr! 

"toide-Lisboa, após uma visita de. 
quatro-dias, a esquadra franceza 
em mmatiiboas No Meditertânço 

A-pesar-do espírito de apa- 
ziguamento que, nos ilitimos 
tempos, tem irradiado por to- 
do o mundo civilizado, 0 con- 

flito sino-japonês arrasta-se, 
há já longo tempo, ceifando 
em cada dia muitas vidas e 
sem se poder prever ainda 
quando chegará a ser termo, 

Foram, em regra, sempre 
de curta duração as Intas que 
várias vezes os dois países 
sempre sustentaram. Mas as 
coisas mudaram em muito e 
as circunstâncias actnais são 
bem diferentes das que se ve- 
rificavam, não há muitos anos 

ainda, como se pode ver en- 
carando alguns dos aspectos 
que, sôbre o caso, melhor nos 

podem ilucidar. 
Em primeiro Ingar temos 

que não vai longe o tempo em 
que as questões suscitadas emn- 
tre o Japão e a China não 
afectavam considerâveimente 
os interêsses dos ontros paí- 
ses, pelo que eram encaradas 
com uma certa indiferença. Pe- 
lo menos as Nações da Euro- 
pa estiveram, até não há mui- 
to nêsse campo. Mas é sabido 
que depois foi muito princi- 
palmente do velho continente 
que para o Extremo Oriente 
se deslocaram verdadeiras le- 
gives que ali deram larga ex- 
pansão às suas actividades. 

E têm tal importância os 
interêsses criados que não po- 
diam deixar de ser cautelosa- 
mente defendidos pelos vários 
países que ali têm os seus na- 
turais. 

Portanto, o caso chinês vê 

à sua volta, na actualidade, um 
ilimitado número de interessa- 
dos observadores que acom- 
panham os acontecimentos, 
que mais não seja com o re- 
ceio dos prejuizos que eles lhes 
possam causar. Mas o que nós 
queremos fazer ressaltar é que 
tôda essa multidão de estran- 
geiros, idos muito principal- 
mente do nosso continente, de- 
ram larga irradiação, pelas re- 
giões vastíssimas da China, à 

mentalidade europeia, facto ês- 
te que veio dar uma faceta 
diferente à actual guerra. 

As lutas que anteriormente 
se suscitaram entre a China e 
o Japão terminaram, quási sem- 
pre, por acordos feitos, acor- 
dos que permitiam a qualquer 
dos cuntendores poder falar 
de vantagens, mas em que a 
parte de l:ão pertencia na rea- 
lidade aos japoneses que se 
aproveitavam do fraco poder 
de resistência da China. 

Na guerra actual é fácil ve- 
rificár-se que o Japão t m obti- 
do vantagens, pelas largas ocu- 
pações que fez, sobretudo no 
início da contenda. Mas enca- 
rando O panoravia da guerra 
com a caima e a imparcialida- 
de devidas, fácil é, porém, 
concluir-se que as vantagens 
obtidas pelo Japão não são de 
molde a poderem dar-nos uma 
segura certeza sôbre a duração 
das hostilidades, como nos fi- 

ca 

  

ante a resistência cada vez 
mais acentuada dos chineses. 

Para melhor ainda pode- 
mos orientar os nossos juizos, 
vejamos mais alguns aspectos 
da questão. 

Assim, foi o desenrolar dos 
acontecimentos que veio de- 
moustrar que a China criou, 
nos últimos anos, condições 
de luia e de resistência muito 
diferentes das que nela se 
observavam num passado que 
não vai ainda muito distante. 

Coma acentuámos, os exér- 
citos nipónicos conseguiram, 

no entanto, avançar pelo terri- 
tório chinês, onde, porém, a 
resistencia começa a notar-se 
mais forte, o que significa que 
aumenta com c decurso da 
guerra, Por outro lado, as re- 
giões até hoje ocupadas bem 
pouco representam em relação 
com a enorme extensão terri- 
torial da China, Esta afirmação 
compreende-se melhor se re- 
cordarmos que é de mais de 
onze milhões de quilómetros 
quadrados essa extensão, 

Ora para fazer a total ocu- 
pação de tão vasto país ou, ao 
menos, para conquistar uma 
parcela tão grande que por si 
só justifique e imponha a sub- 
missão do restante, mnito terá 

o Japão ainda que fazer, se| 
puder mesmo consegui-lo. E 
para êle aumentam as dificul- 
d.des, tanto mais quanto fôr 
durando a guerra. E" que a 
China, animada de mm novo 
espírito e de tm forte deseju 
de manter a sua integridade 
nacional, tem cuidado de apro- 
veitar tôdas as riquezas em 
que o seu solo é tão abundan- 
te, riquezas que lhe garantem 
hoje uma inesgotável fonte de 
receitas, pelo que fácil lhe se- 
rá nranter à guerra por muito 
tempo, 

Ao lado das riquezas de que 
largamenre dispõe, também à 
China não faltam soldados, 
pois nos seus 500 milhões de 
habitantes, com os territórios 
anexos, poderá recrutar sem- 
pte quantos precisar, 

Um facto se podia registar 
em seu desfavor. E” que na 
enormíssima porção do terri- 
tório que forma a Reépúblca 
chinesa vivem diversas raças, 
entre as quais se observar ca- 
racteres e aspirações diferen- 
tes. Com esta circunstância 
contaram sempre quantos à 
China têm feito guerra, certos 
de que essa diversidade de ra- 
ças e obstáculo importante a 
evitar que entre a população 
de tão grande puís se verifique 
uma firme e sólida hemoge- 
neidade de sentimentos patrió- 
ticos que o tornem forte e in- 
vencivel. ! 

Em verdade, êste facto é de 
registar. Mas também há, que 
atender, como já vimos, que 
um espírito novo anima em 
muito as gerações da China 
actual, Os observadores dire- 
ctus que por êste país têm pas- 
sado, nos últimos tempos, e 

eerta indecisão quanto à'que se deram ao cuidado de 
liquidação, da assunto, de mais estudar, com a melhor aten- 

ção, a nova China, puderam 
| concluir que ela tem recebido, 
em muito, as influências do 
espirito enropeu, pelo que o 
desagregamento de raças, tão 
saliente outrora, tem desapa- 
recido bastante, a ponto de 
muito se ter robustecido a 
consciencia nacional, forte- 
mente formada à volta da ideia 
da Pátria e do amor à inde- 
pendência, 

Por seu lado, o Japão dis- 
jpõe de um fortíssimo poder 
[de ataque e não lhe faltam con- 
“dições de resistência. O seu 
Exército está apetrechado com 
o mais moderno e eficaz mate- 
rial de guerra, ao mesmo tem- 
po que a sua vrganização é 
modelar. A Marinha de Guer- 
ra, essa é das melhores do 
mundo. 

Está, porém, o Japão longe 
de possuir a extensão territo- 
riale o volume de habitantes 
com que conta a China 

O império nipónico, na sua 
máxima superfície, incluindo 
as colónias, não vai além de 
680.000 quilómetros quadra- 
dos, ao mesmo tempo que a 
Sua população não ultrapassa 

jos 87 milhões de habitantes, o 
que anda muito longe dos 500 
milhões da China. 

Dispõe, também, o Japão 
ide consideráveis riquezas na- 
turais, como tem dado às suas 
industrias um notável incre- 
mento, 0 que são outras tantas 
garantias do seu poder de ata- 
que a apoiarem aquele indis- 
cutivel poder militar que lhe 
deu as vantagens que obteve 
no comêço da guerra e as que 
ainda hoje consegue alcançar. 

Como terminará, puis, a 
guerra sino-japonesa? 

Vencerá » Japão? Vencerá 
a China? Terminará, à moda 
antiga, por acôrdo entre os 

| dois beligerantes e de forma 
que ambos se possam vanglo- 
riar de vantagens adquiridas? 

E" cedo ainda para se po- 
derem emitir opiniões seguras. 

Da observação serena e ip- 
parcial dos ncontecimentos 
actuais ima só conclusão, in- 
discutivelmente. acertada, se 
pode tirar já: 

— Os chineses oferecem uma 
firme e notável resistência mi- 
litar. Tomam já, por vezes, a 
iniciativa das operações e ba- 
tem-se com uma coragem já- 
mais observada na sua His- 
tória, ao mesmo tempo que 
dispõem de inesgotáveis fon- 
tes de receitas e de soldados. 

O Japão, por seu lado, país 
também de grandes secursos, 
bate-se com aquela valentia 
indesmentida que é apanágio 
da sua raça e hoje, mais do 
que nunca, animado do dese- 
jo forte de dar glória ao seu 
povo, para-.que mais sólida se 
mantenha a coesão nacional, 

Quem vencerá, pois? 

LOUVADOS 

Os médicos srs. drs. José Homem Cor- 
reia «Teles de Araujo e Albuquerque, 
Flansinc Correia e Jacinto Pires de Mi- 
raúda foram loivados pelos serviços gra- 

    

  

Os dois rouxinois 
  

  

Uma vez foi em abril— 
Nas manhãs surpreendentes 
Que são prelúdios d'estio; 
Ão calor primaveril, 
Dois rouxinóis inocentes 
Cantavam ao desafio. 

Um, era tímido, e quando 
Alguma vez pressentia 
Que alguém escntava as cantigas, 
Lentamente, ia voando, | 
E só longe repetia 
Às canções, às escondidas, 

O outro, mais atrevido, 
Senhor de si, presunçoso, 
E já mais habituado, 
Julgava ser sempre ouvido, 
E o cantar melodioso 
Tornava muito afectado. 

éQual dos dois, de mais poesia, 
De bucolismo, animava 
As longinquas solidões? 
—jA êsse respeito havia, 
No gosto de queny escutava, 
Diversas opunões!. .. 

Aconteceu que uma tarde, 
Em que êles serenamente 
Cantavam com mais ardor, 
Surgin, oh! fatalidade! 
Naquele campo virente, 
O perfil dum caçador. 

O tímido, o seu cantar 
Como o costume cessava, 
Fugindo com precaução. .» 
Porém, o outro, ao ficar, 
Quando a vaidade ostentava 
Caiu varado, no chão!... 

Findaraa rivalidade; 
Dou drama, já nada havia 

ques amplidão sem fim! 
—|Á's vezes, na humanidade, 
A toleima, em demasia, 
Sofre percalços assim!... 

MARIA DE JESUS, 

  

«Cultura e Recreio» 

“Cultura e Recreio» é uma res 
vista portuguesa e uma inicitiva 
tendente a levar a todo o país, es+ 
pecialmente aos cantos mais afas- 
tados dos meios populosos, onde 
se não encontra com facilidade 
quem leccione sôbre várias marés 
rias,um pouco de cultura, pelasli- 
ções deporiuguês, francês, inglês, 
contabilidade e estenografia que 

pública em todos os seus números. 
Além desta parle cultural, represena 
tada pelas l'ções indicadas, insére 
lambém álém de a!gunsartigos es- 
sencialmente destinados ao aumen= 
to de cultura, uma secção onde se 
esclarecem tôdas as aúvidas sôbre 
fenómenos científicos. 

Na parte recreativa Cultura é 
Recreio» publica concursos vários, 
lais como de literatura, de palas 
vras cruzadas, de xadrez, de da- 

Imas, de charadismo, problemas 
policiais, concursos só para senho- 
ras, para desportistas, para criau= 
ças, etc., no que distribui mensal- 
meute muitas centenas de escus 

dos em prémios, 
«Cultura e Recreior publica em 

cada iúmero, âlém do já apuntas 
do, mais o seguinte: 2 arligos 
culturais, 2 artigos literários de 
autoria de bons escritores, 1 de 
arte, pelo crítico da especialidade, 
2 manual de compositores antigos 
e modernos (elemento cultural pa- 
ra os que se dedicam à música), 
2 novelas, higiene e profilaxia, c.- 
nema, tentro, mosaicos, grafologia, 
modas, arie de decurar, bordados, 
consultório feminino conselhos às 
mãis, culinária, educação lísica e 
beleza da mnlher, humorismo, re- 
gionalismo, e ainda algumas pági- 
bas exclusivamente destinadas à 
colaburação dos que desejam vet 
artigos seus publicados. 

«Cultura e Recreio» é uma ele- 
gante revista de 44 páginas que 
custando apenas 2$50 1em o pri- 
meiro número grátis, 

Todos os pedidos devem ser 
feitos à caixa postal 463— Lisboa, 

Agradecemos o exemplar que 
nos toi enviado, 

  

  

tuitos que vem prestando desde há mui- 
tos anos ao pessoal do posto da Guarda 
Nacional Repúblicana em Albergaria-a- 
Velha e respectivos familias. 
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Ga rtei ra Elegante 
    me 

ANOS | 
Domina 

No pretérito dia 12 do corren- 
te completou 11 risonhas prima- 
veras a menina Maria de Lourdes 
de Jesus Chaves, aplicada aluna 
do 4º ano da Escola Comercial 
Patrício Prazeres, de Lisboa, fi- 
lha do nosso amigo e colabora- 
dor sr. Joaguim Chaves e de sua 
espôsa sr.* D. Rosária de Jesus 
Chaves, residentes em Lisboa, 
— Também no passado dia 13 

do corrente completou 5 floridas 
primaveras uma filhinha do sr. 
Salvador Rodrigues dos Santos 
e da sr.* Maria da Glória Tava- 
res dos Santos, neta do nosso es- 
timado assinante e bom amigo sr. 
António Henrique Souto, de Au- 

geja. ) 
— Hoje 21, em Lisboa, festeja 

35 aniversários natalícios, o nos- 
so prezado amigo e conciderado 
comerciante na rua Silva e Albu- 
querque (o Caixoteiro), sr. Ar- 
mando Marques Pereira, para 
quem, por tal facto, enviamos 
um saudoso abraço, abraço êste 
que será repetido em Julho pró- 
ximo. 

-- Também hoje 21, completa 
7 risonhas primaveras o menino 
Carlos Alberto, filhinho do nos- 
so estimado amigo e assinante sr. 

“José Gomes Cabral e de sua es- 
pôsa sr! D Maria Leonor Gon- 
galves de Carvalho Cabral, de 
Lisboa. 

— Ainda hoje 21, faz anos a 
sr Rita Nunes Valente, de Cacia, 
viúva do nosso saudoso amigo: 
sr. Sebastião Nunes Ferreira, res-| 
nectivamente mãi e pai do nos- 
so solicito colaborador e bom 
amigo José Nunes Ferreira, esti- 
mado empregado na Imprensa 
Nacionm de Lisboa. 

— Ámanha, 22, no Monte de 
Caparica, também deve festejar 
20 risonhas primaveras à simpá- 
tica menina Albina dos Santos 
Silva, filha do nosso amigo de 
infância e considerado industrial 
«le padaria naquela localidade e 
proprietário sr. António Dias da 
Silva e de sua espõôsa sr* D. 
Deolinda Soares da Silva, nossos 
conterrâneos. 

—No dia 23 festeja também 
mais tum aniversário natalício o 
nosso querido amigo e assinante 
sr. Carlos Antunes Conde, pro- 
prietário da acreditada casa «Flôr 
de Liz» no Campo das Cebolas, 
Lisboa, para quem vai um since- 
ro aperto de mão, 
—No dia 24, completa 27 ri- 

sonhas primaveras a simpática e 
prendada menina Guilhermina 
Nunes Figueira, da Quinta, irmã 
do nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Augusto Figueira de Ma- 
cedo, residente em Lisboa. 

—fEm 25, completa 35 anos a 
sr? Alice Dias de Pinho, espôsa 
do nosso assinante e amigo sr. 
António Lourenço, industrial de 
padaria em Coimbra, 
—No mesmo dia 25 completa 

38 aniversários natalícios a sr 
D. Augusta Nunes da Silva Ma- 
tos, espôsa do nosso assinante 
sr. José Maria da Silva Matos, 
industrial de panificação em Es- 
pinho, Paços de Brandão e Estar- 
reja. 
— Assim como neste mesmo dia 
completa 7 risonhas primaveras 
a galante filhinha destes Rosa da 
Silva Matos. 

— Ainda no mesmo dia 25, 
completa 26 anos a sr.* Maria 
Nogueira da Silva, dedicada es- 
pôsa do nosso amigo sr. José 
Maria Martins da Silva, empre- 
gado na panificação de Lisboa. 
—Em 26, completa 22 aniver- 

sários natalícios a sr.“ Cremilde 
da Silva Tavares, espôsa do nos- 
so amigo sr, Adriano Sequeira | 
Tavares, foturo proprietário da! 
acreditada «Leitaria Popular» na 
rua Pereira: Carrilho, Lisboa. 

—lgualmente no dia 26 faz 
anos o menino João Maria Simô- 
es de Carvalho, filho do nosgo, 
estimado conterrâneo e amigo 

  

Semente 

sr. Manuel Rodrigúes Carvalho, 
comerciante e proprietário em 
Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 26 com- 
pleta 2 verdes aniversários o ga- 
lante menino António, filhinho 
do nosso amigo sr. António dos 
Santos Calado e de sua espôsa 
sr.* Maria Hortense Barbosa, resi- 
dentes em Algés. 
—No dia 27 passa o aniversá- 

rio natalício da interessante me- 
nina Adelina Tavares da Silva, 
neta do nosso estimado assinan- 
te e amigo sr. Joaquim Tavares 
dos Santos, residente na capital. 

Parabéns aos aniversariantes e 
mil felicidades. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa onde 
foi estar algum tempo na com- 
panhia de seus sobrinhos, reti- 
rou-se de Cacía na pretérita se- 
mana o nosso estimado amigo e 
assinante sr. Francisco Ferreira 
Felix, 
—Para a mesma cidade, tam- 

bém seguiu na última semana o 
nosso assinante sr. António da 
Silva Diogo, onde se foi empre- 
gar. 

— Também depois de estar 15 
dias na sua linda vivenda deste 
lugar, QuintA, igualmente se re- 
tirou para a capital acompanha- 

da de seu marido filhos e entia- 
dos, a st." D. Margarida de Jesus, 
espôsa do nosso bom amigo sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho, 

A todos desejamos uma feliz 
viagen. j 

o oo 

Noicias de Vilarinho 
Retirada. — Com destino a Lis- 

boa, onde é conceituado industrial 
de panificação, relira-se daqui de- 
pois de Amanhã 20, o nosso pre- 

  

zado amigo e assinante do « Ecos» |. 
sr, Manuel Lopes de Oliveira. 

Pera êste nosso conterrâneo. 
que por largo tempo esteve entre 
nós, vai um satidoso abraço acom- 
panhado do desejo de uma feliz 
viagem. 
Estadas.—Vindo do Algarve, 

está aqui desde a última semana 
o nosso amigo sr, António Pintor, 
a quem apresentamos as nossas 
boas vindas, 

Anos.—No próximo dia 21 com- 
pleta 3 risonhas primaveras a ga- 
lante menina Maria, filhinha do 
sr, Manuel João Alves da Costa e 
Angelica dos Santos e Silva. 

Doentes.— Tem passado muito 
mal de saúde e tratada pelo facul- 
tativo sr. dr. Tomaz d'Aquino, à 
sr." Beatriz Rusa da Silva, espôsa 
do nosso amigo sr. José Rodrigues 
da Silva. 

A! doente desejamos umas pren- 
tas melhoras, 

Santo António.— Que se cons- 
te, até esta data não temos couhe- 
cimento de que qualquer bomem 
ou comissão dos mesmos, pense 
em lazer êsle ano a festividade ao 
milagroso Santo antónio, que se- 
gundo o nosso palpite, êste ano 
está condenado a não saír cá fóra. 
Também é bem que assim suce- 
da, e nesse caso deveria ser em 
tódas as terras cá da nossa dioce- 
se, para ver se certas delermina- 
ções eclesiásticas da mesma, eram 
ou não revogadas em proveito de 
todos nós. 

Aguardamos, pois, as últimas 
modas. 

Excursão. --No próximo dia 12 
de Junho, dia do Senhor da Pe- 
ara, em Miramar, sai daqui cem 
passagem por Sarrazola e Cacia, 
uma excursão de caminhão que 
se destina áquela tradicional e en- 
cantadora romaria, onde todos os 
nossos conterrâneos desta Írêgue- 
sia e de fóra, a troco de uns es- 
cudos, podem ir assistir à festa 
mais popular e encantadora do 
norte do País. 

Para qualquer esclarecimento, 
só cem Abílio Pires, Vilarinho, 

ElC-0S 

  

Pelo concelho de Gois 

EM HOMENAGEM 

à Comissão de Melhora- 
mentos de Amioso Fun- 
deiro e a todos os fun- 
deirenses unidos. 

Por Amioso Fundeiro 
Viva a nossa Comissão! 
Por todos é invejada 
Também a nossa união. - 

A sua vida progressiva 
Tem feito um sucesso 
E assim continuará 
Na seuda do progresso, 

E por isso todos dizem 
Que msrece mil louvores 
À obra de idealistas 
Dos seus dignos directores. 

Os fandeirenses nnidos 
Com a iniciativa feliz 
De engrandecer o sen berço 

D:E==CAGta 

Por Esgueira 
  

E" fantástico o modo co- 
mo os casos de desmaselo, de 
pouco caso, se estão dando 
em Esgueira. 

E" o caso do cano rôto da 
fonte de Cima há mais de... 
dois anos! 

E” o caso dos entulhos pos- 
to em algumas travessas cama- 
rárias, alem de valetas sujas e 
mais coisas, e agura, mais um 
caso-curiosissimo que vos vou 
relatsr com todas as minúcias 
precisas:—O ádro da egrêj' 
de Esgueira está transform:do 
— sendo calcetado com pedra 
meuda, partida, preta e branca, 
em lindos dezenhos que mere- 
ciam cuidados de limpeza— 
(digo eu), está transformado, 
desmaselada e pórcamente,... 
em uma autentica terra de er-   Vão fazer um chafariz. 

E o largo de S. Pedro 
Ela mandou embelezar 

'va, com quási meio metro de 
altura!!! 

Há anos, antes da entrega   E agora só nos falta 
Uma casa p'ra bailar, | 

Í A mocidade já fala | 
Será no sitio da eira 
Que mandará construir 
À casa da brincadeira. 

O panorama de Amioso 
E' dama beleza sem igual, 
K' um quadro primoroso 
Das serras de Portugal. 

Suúde e regionalismo | 
E" lêma de simpatia 
De puro nacionalismo 
Defendido com galhardia 

E" por isso os fundairanees 
Homenageia o Ecos de Cacia 
Que os interesses nacionais 
Defende com galhardia. 

Amiioso Fundeiro, 4-5-938 

Ataíde Antão. 
na 

ANIVERSÁRIOS 

No próximo dia 23 do corrente 
passa o aniversário natalício do 
nosso prezado assinante sr, Car- 
los Antunes Condes, emntueiásta & 
incanrável elemento da Comissão 
de Melhoramentos de Anmioso 
Fundeiro (Alváree) que, em Lis- 
90a, no seio da laboriosa colónia 
fundeirense ga de jnumeras 
simpatias, devendo maguele dia 
ser bastante felicitado. 

— Também uo dia 26 do cor- 
rente festeja mais uma risonha 
primavera a menina Delfina asn- 
tão Rosa, interessante filhinha do 
nosso assinante er. Juão Antão 
Rosa, comerciante na capital, é 
de sua estremosa espôsa so? D. 
Maria Preciosa Antão Rosa, 

Os nossos parabéns. 

..* 

SANTO ANTÓNIO 

à» Comissão de Melhoramentos 
de amioso Fundeiro adquiriu 
um bilhete para os sena associa- 
dos, com o número 8233, para a 
lotaria de Santo António. 

Fazemos votos para qua a aor= 
ta bafnjo os fundeirenses, por 
que muito e muito fariam à sua 
linda terra. — CG. 

BASKET-BALL 

Jogaram no passado domingo 
em desafio de campeonato os 
dois «cincos» locais, Liceu—Ga- 
lítos, tendo vencido o ultimo por 
23-15. 

O desafio, que foi dirigido por 
um arbitro portuense, disputon= 
-se debaixo de nervosisnio de 
ambas as partes, tendo a presen- 
cinlo uma regular assistencia, 

O Galitos caminhava a par do 
seu adversário com igual numero   —Conteriâneos, vamos êste ano. 

ao Seuhor da Pedra, —C, 
de pontos, tomou a cabeça ne 

das egrêjis e seus anexos ás 
Comissões de Culto, as Juntas 
viam-se «grêgas» com as re- 
clamações dos párocos—pelo 
menos cá em Esgueira, assim 
era-no sentido de se efectuar a 
limpez-; agora dá-se precisa- 
mente o contrário. E" o Presi. 
dente da Comissão do Culto 
que deixa correr tudo à ma- 
tróca. O sr. presi lente da Co- 
missão do Culto terá alguma 
junta de bois ou vacas para 
lhes dar a tal erva do adro da 
nossa eprêj ? 

Será bom que haja duas 
coisas neste caso: mais vergo- 
nha e mais cuidado com cer- 
tas coisas, 

O contrário é o que se vê 
(sem auxilio de oculos) no po- 
bre e desmaselado adro da 
egreja de Esgueira, 

Argus. 

—— e 

Notícias de Tabosira 

FALECIMENTO. —No passa- 
do dia 14 do corrente fulecen 
aqui quando estava ainda em vi- 
ver, era novo, o estimado taboei- 
rense ar, Ricardo Nunes Pariu 
cho, pai do nosso intimo amigo 
e nssinante deste jornal sr, Fran- 
klim Nunes Bastos, empregado 

na panificação de Lisboa à anca. 
O funeral do extinto realizou-se 

no dia 15 à tarde para o cemité 
rio desta Jogulidade, o qual foi 
muito concorrido pelo povo des- 
ta terra e de fora, 

O cortejo funebra, que re- 
vestiu muita saúdade, encorpo- 
raram-se algumas corôas com sen 
tidas dedicatórias, 

À tóda a fanília em Into, es- 
pecialmente ao Franklin os nos- 
sos sentidos pêsames, 

Tratou deste funeral a antiga 
agencia Funerária de Américo 
Dius Capela de Esgueira. 
DOENTES. — Em estudo que 

inspira sérios euioados atôla a 
farvília, encontra-se retido no lei- 
to o nosso querido emigo sr. 
Lourenço de Carvalho, pai d'ou- 
tro nosso amigo sr. D;niel Perei- 
ra de Carvalho, iguulmeénte doen- 
to e vindo do Pô.to. 

À ambos entes desejamos pron- 
tas melhoras. 
NASCIMENTO. —Em Arruda 

dos Vinhos, teve à dins a sua de- 
lizrance dando á luz uma erian= 
va do sexo feminino a gr.* Rosa 
Nunes, espôsa do nosso amigo e 

assinante deste jornal sr. Aniadeu 
Marques Ferreira, empregado na 

panificação daquela locniidade, e 
para quem emnvinmos «us nossos   campeonato do distiito, ulectuosos parabens. —C, 

Lã artificial 

Não contentes de terem inven- 
tado a sêda artificial para regalo 
das nossas sopeiras, emparelhan= 
do com as donas, no fru-fru dos 
crenes, tão decantados pelos poe- 
tas, OS sábios inventaram agora 
a lã arlificial. 

Já tinha atirado com os pobres 
dos bichos da sêd? para o de- 
semprêgo, e vá de deixar tam- 
bém sem trabalho a prestimosa 
classe dos carneiros e das ove- 
lhas. 

Os italianos, mais condoídos, 
começaram a fabricar a lã da ca- 
seina do leite; e como não há 
leite sem crias e ainda se não in- 
ventou maneira de nascerem crias 
sem haver carneiros, o desemprê- 
go não se fez sentir muito, na 
classe carneirácea e ovelhácea. 

Mas os alemães é que se não 
prendem com essas ninharias, 
tanto mais que de tôda a criação 
animal só lhes interessa a raça 
ariana, pura de tôda a mácula, de 
que são exclusivos depositários. 

E vá de fazer a là da celulose, 
que é como quem diz, do pinhei- 
ro, do abeto, do carvatho e de 
tudo ou quási tudo o que vegete, 

Uns vagons de cavacas, uns 
caldeirões enormes, altas tempe- 
raturas, altas pressões, reagentes 
vários, soluções, combinações, e 
de tôda aquela diabólica alquimia 
sai uma matéria prima que se 

fia, torce, enovela, urde, tece, 
pinta e como lã autentica é ven- 
dida. 
- E, agora, dirá o leitor: “Mas 
isso é uma falsificação que devia 
sêr proibida”, 

Pois, falsa ou verdadeira, com 
a lã se parece, como ela agasa- 
lha; a duração é que não será 
grande, mas como as modas mu- 
dam de oito em oito dias, já não 
há que atender á duração, 

E, meu caro leitor, se repon- 
tando com as modas, ficas fiel ao 
pêlo das ovelhas e dos carneiros, 
terás que voltar ao burel e á es- 
tamenha, cuja origen podes ve- 
rificar, ou para maior segurança, 
como o S. João do Deserto, en- 
cobrir as vergonhas com a pró- 
pria pele dos borregos, 

— meme 

picas da it 
Retirou-se daqui no dia 13 do 

corrente com destino a Pernam- 
buco, onde foi estar algun tems 
po. o nosso conterrâneo e aniigo 
ar, Francisco Valente, filho do er. 
Manuel Valente o de Vitória Fer. 
reira, desta vila, 

Que tenha uma boa visgem é 
muito feliz é o nosso maior dese» 
jo. 

— Renlizou-se no passado dps 
mirgo como dissenios, a Iécita 
promovida pelo grupo Pró Asso- 
cinção S. e Recreio Angejense, 
correndo tudo a contento dos 
promotores, pois u cusa esteve 

repleta de espectadores, Verifi- 
cando-se mais uma vez a boa   
vontade que todos os componen- 
tes do mesmo grupo teem peran- 
te os olhos fulminantes de quem 
assistia, 

Purnbéns no Giupo Cénico, 
que vencendo mais uma vez tos 
dos os precalços que so Iles mos 
travam na sua frenta, consegui- 
ram levar à cena mma obra de 
nite, moral o inetrutiva, sendo 
muito aplaudida por tôda a as: 
aistencia, pelo menos a forma 
como foi executado o papel do 
«Leonardo Pescador» que é dig» 
no de ser repetido, pois ficou 
gravado na memória de todos 
quantos ali estiveram. 

Angeja, 17-5-938—0, 
eira enem 

Padaria em Pombal 

Trespassa-se, arrenda-se ot 
precisa-se de um encarregado 
para a mesma que dê fiador. Di. 
rigir-se à União Comercial da 
Coimbra, Ld.º — Rua da Moeda   (3) COIMBRA
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Empreza Industrial de Tintas, L.” 
ORE PS REIS DAT SPO Pi 2 A 

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão 

em cores e preto, massas para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

BICICLETAS 

A PRESTAÇÕES 

SEM AUMENTO DE PREÇO 
12 

Prestações mensais 
e iguais desde 

55800 
Star, Thomam, Helios, Raleigh, Chandler, 

Pneus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinários, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas tados os dias em Aveiro, e em Cacía as con- 

sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, na 

Rua Luís de Camões. Chamadas pelo telef. 195 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 

antiga casa: Rodrigues Pinho 

A' venda em tõôaa a pare 

GAIA — PORTO 
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PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 
e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)-—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. ,           

8% & 
  

Azeites Finos 
  

Moveis e Decoracões 

DA FABRICA Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não 

perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos mais 
baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbeco, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

  

Companhia de Sezuros 

A NACIONAL 
e Mies ousar)   

  

Soc, An. Resp. Lim. — Carital 1:224 Contos 
Reservas em 1937- 34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Avenida da Liberdade, 18—- LISBOA 

Lanoican 
Tele. 24784 

MOBÍLIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modêlos, para todos ] 
os gostos e para todos os | 

  

  

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria etofador & repa- 

preços, rações. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 
Olympia-Rádio, uma maravilha da 

CRS À * técnica alemã. 

Ondas 
Aparelhos para tôdas as | Correntes 

Bolsas 
Vendas a prestações com direito a prémio pela lolaria, 

podendo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

A Pena fornteRo Coutinho das Mobílias 

Ono 

Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

CIMENTITE EVITAA HUMIDA- 
+ DE E O SALITRE 

CASA AMARO 

R. de Santos Pousada, 127 e 129 Telef. 668—- PORTO 

  

  

  

Das melhores procedências | 
Vendas a retalho 

Manuel Ventura 

(390) Avenida Central — AVEIRO 

MUITO DINHEIRO 

Só o tem quem jegar nacasa 
| das sortes grandes de Jusé Pedro, 

R. do Ouro, 203 — LISBOA 

  

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país que mais barato vende, 
Se lhe interessa comprar um falo, sol retudo, gabardine, vestido 
ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe serão envia- 
das na volta do correio sem dispendio algum para o lix."º cliente, 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa vm bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

Oficina de Fogo de Artifício 
de-—José Soares Cnlçada 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japupez, etc, etc. 

  

  

QUEREIS UM BOM FATO, FEITO NA 

BAIXA SEM PAGARDES LUXO? 

Ideà Alfaiataria Imperial 

Rua Augusta, 100-3.º — LISBOA 

Direcção técnica de: A. Armindo e J. Miranda 

Especialidade em fardas para exército, 
marinha e diplomatas. 

Executam-se encomendas para a província, sem 

prova. Desconto de 10º aos assinantes deste jornal. 

  

Gasa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef, 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos ncionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho 

  

“JUNG” 
O Motor Diesel — Orgulho da 

mecânica Alemã 

  

SIMPLES EFICIENTE 

ECONÔMICO 

para: 

Indústria Agricultura 

  

Navegação. 

REPRESENTANTES 

Armando Pinto & Irmão 
R. Santa Catarina, 17-1º — PORTO 

Teleg. Api — PORTO Telet. 5884 

FRERBETOL 
Para as doenças de pele 

  

    
(AD 

Uma gota de HERPETOL eo seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encar- 

to. À irritação é dominada, a” pele é refrescada e ali- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento pur exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

CESPE, 

Está noiva?...   
  

Não sabe onde deve comprar o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem fornecer-lhe-à, aos mais 
módicos preços as melhores qualidades de panos fa- 

mília para lençois. Colchas, cobertores etc. 
| Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras, 

Mattos & C.* Ld.: VILA NOVA DE GAIA 
= o Pa 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, luis como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc. 
  

Casa de vinhos “A Fermela ” 
E UE 

Ferreira & Madeir:, Ld. 

Vinhos e seus derivados das melhores regiões, Petiscos 
regionais. Jogos lícitos e tabacos, 

Rua Manuel Bernardes, 7ô=LISBOA 

nd TRT ASS 
: custa nada ser elegante 

  

    

Os fates feitos com os bons tecidos da miuha 
fabricação conservam até ao fim a perfci- 

ção do talhe e a frescura das côres, 

Peça amostras e confronte qualidades e preços. 

José Tavares Serra — COVILHÃ 

  

Se V. Ex. Deseja Comprar 
Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oliveiras, 
Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; Roseiras, 
Craveiros, Dálias e Crisantemos, e outros não o faça 

sem primeiramente consultar o meu catálogo que lhe 
poderá ser util e que o envio grátis. 

MARIO MOTA R. Nova Sintra, 38- PORTO 

  

Pensão Avenida 

de——BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos. Armazem de 

mercearia é cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telf, 128  
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